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EDITORIAL

Ao ler as mídias tradicionais, percebemos 

um mundo em choque com tantas alterações 

climáticas, guerras, alta de petróleo e, principal-

mente, uma grande disputa para a reorganização 

geopolítica global. Isso causa pânico em você? 

No geral, somos bombardeados com uma infini-

dade de canais tradicionais e digitais empurran-

do conceitos, ideias, opiniões e uma briga sem 

fim de polos diversos, que todo dia consomem 

o tempo com notícias cada vez mais duvidosas. 

Os algoritmos entregam aquilo que você tem afi-

nidade. Se passou os olhos, falou e pensou, em 

segundos estão em suas mãos conteúdos, ofer-

tas independentes da credibilidade.

Diariamente, em nosso mundo material – 

aquele em que fazemos mercado, assistimos a 

um bom filme, lemos um livro, cuidamos da saúde, 

ganhamos e gastamos dinheiro –, cada vez mais 

se faz necessário ser seleto com os conteúdos 

que absorvemos. É muito comum hoje saber o que 

acontece no outro lado do mundo e não saber o 

que acontece em nosso bairro, cidade ou estado. 

O excesso de conteúdo tem causado estresse nas 

TROQUE NOTÍCIAS 
POR INFORMAÇÃO 
E BONS CONTEÚDOS

MARCOS SALLES
Presidente

pessoas e síndromes diversas. Precisamos de res-

piro, de lazer, de momentos com quem amamos e 

de conteúdos que tragam frescor, boas informa-

ções, e que acalmem nossos corações. 

A Revista Manchete Multiplataforma tem a 

missão de oferecer qualidade de informação sobre 

o nosso estado, aquilo que deu certo, os sucessos 

e os fatores positivos, para que seus pensamen-

tos tenham momentos para se reconectar com o 

dia a dia real. Pegue um exemplar impresso, apa-

gue a tela. Se preferir assistir a conteúdos na TV, 

no YouTube ou nas redes sociais, também estamos 

lá. Prefere site? Sim, nos leia por essa plataforma e, 

em breve, também poderá aproveitar nosso pod-

cast com personalidades que pensam e agem a 

favor do nosso estado e por um mundo melhor.

O convite está feito. Tenha ótimos momen-

tos com informações leves, que vão proporcionar 

momentos de relaxamento e de coisas boas aqui 

ao seu lado. Boa leitura.
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M entrevista POR MARCOS SAllES

Duarte
Sérgio

CONSTRUIR 
EMPRESAS é O 
SEU NEGóCIO

Como bom filho de imigrantes portugueses, empre-
ender corria em suas veias. E assim, com apenas 19 

anos, Sérgio Duarte se tornou sócio em uma metalúrgica. 
Aos 24, já casado, decidiu deixar de lado essa sociedade e 
partir para outra, junto ao sogro, que havia comprado uma 
empresa bem pequenininha de condimentos, no bairro 
carioca de Inhaúma, chamada Chinezinho. E lá se vão 38 
anos de crescimento incessante, não só para Sérgio, mas 
também para várias outras marcas que hoje fazem parte 
do grupo Corrêa Duarte, do qual ele é o presidente. Atual-
mente, este conglomerado empresarial produz 700 linhas 
de produtos, em duas fábricas no estado do Rio: uma em 
Valença, outra em Vassouras, além de manter um escritó-
rio na Barra da Tijuca, uma transportadora em São João de 
Meriti e uma distribuidora em São Paulo.

Aos 62 anos, o empresário traz na bagagem os diplo-
mas de Economia e de um MBA em Gestão de Negócios, 
além do mérito de ter sido, por quatro anos, vice-presiden-
te da Federação das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro 
(Firjan) – atualmente, se mantém como conselheiro desta 
instituição. E mais: é presidente do Sindicado das Indústrias 
de Alimentos do Município do Rio de Janeiro (Siarj) e presi-
dente da Rio Indústria – Associação de Indústrias do Estado 
do Rio de Janeiro. Para completar, já recebeu a Medalha 
Pedro Ernesto, principal homenagem da cidade a quem 
mais se destaca na sociedade. Nas páginas a seguir, en-
tenda por que Sérgio Duarte é merecedor dessa e de ou-
tras homenagens, como ser a capa da Revista Manchete.

Fotos: Marcio Mercante

ElE TRANSFoRMou uMA PEquENA FáBRICA 
DE CoNDIMENToS EM uM GRuPo quE PRoDuz 
100 ToNElADAS PoR DIA E AJuDA ouTRoS 
EMPREENDEDoRES A TAMBéM AlAVANCAREM 
SEuS PRoDuToS. CoNhEçA, NESTA ENTREVISTA, 
A TRAJETóRIA DESTE CARIoCA INoVADoR, quE 
ACREDITA, ACIMA DE TuDo, No PoTENCIAl 
Do ESTADo Do RIo DE JANEIRo PARA SER uM 
GRANDE Polo INDuSTRIAl.

             A Chinezinho, 
em nosso estado, 
é uma marca muito 
consolidada. Isso 
está até no nosso 
slogan: ‘Toda casa 
tem’. Se você abrir a 
sua despensa agora, 
vai encontrar alguma 
coisa nossa.”
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Além de seus 

salões, a 

empresária 

comercializa 

linhas de 

produtos para 

cabelos crespos 

e cacheados

Vamos começar nossa conver-
sa matando uma curiosidade... 
Como surgiu o nome Chinezinho?

Quando fui buscar a origem 
desse nome, descobri que o pri-
meiro dono da fábrica era um por-
tuguês. E, na época em que foi 
criada a marca, 52 anos atrás, tinha 
um jogador do Vasco da Gama cha-
mado Chinezinho, inclusive com a 
grafia utilizando o “z”, e não o “s”, 
que seria o certo. Creio que foi uma 
homenagem a esse jogador.

Como é que está hoje a sua área 
de atuação? Já não é mais só Chi-
nezinho, não é mesmo? 

O grupo cresceu muito. Hoje, 
a Chinezinho é a principal marca da 
nossa empresa, o grupo Corrêa Du-

arte. Mas nós temos várias outras. 
Atualmente, chegamos a produzir 
100 toneladas de produtos por dia, 
e, como sempre digo, temos que 
vender 100 toneladas todo dia, se-
não o estoque não cai.

Por qual motivo você escolheu ir para 
o interior do estado do Rio de Janei-
ro? Teve a ver com incentivo fiscal? 

Foi em 1999, mais ou menos, 
que começamos a estudar o as-
sunto. Às vezes, as pessoas con-
fundem muito incentivo imaginando 
que isso é para o bolso do empre-
sário. Só que uma política de incen-
tivos bem-feita ajuda a empresa a 
competir. Teve um estudo que a 
Firjan fez na época, mostrando que 
a carga tributária do setor industrial 

política de incentivos. E também 
para ficar perto do mercado consu-
midor, já que, em Valença, estou a 
90 km de Juiz de Fora, a 250 km de 
São Paulo e a 150 km do Rio. Nós 
nos posicionamos numa região que 
concentra praticamente 50% do 
PIB nacional.

Muita gente fala que, em relação 
ao setor industrial, o Rio de Janei-
ro não é competitivo. Concorda?

Não. Nós aqui temos vanta-
gens comparativas. Possuímos mão 
de obra qualificada, já que contamos 
com a segunda melhor base de en-
sino no Brasil, em termos de forma-
ção de especialistas e técnicos. Nós 
temos mercado consumidor, estra-
das com boa estrutura e portos e 
aeroportos juntos. O Rio de Janeiro 
é um hub, e por isso tem vocação 
industrial, sim. Se você der as con-
dições e as políticas certas, pode 
transformar o Rio, principalmente 
o interior do estado. A capital está 
sempre protegida por seu turismo 
muito forte. Mas como desenvolver 
o interior? A indústria é um grande 
motor para esse desenvolvimento. 

Então, o seu mercado de venda 
hoje está mais concentrado no 
Rio de Janeiro?

Estamos presentes em 13 es-
tados da federação, mas o nosso 
forte é o Rio. É onde se concentra 
a maior parte de volume de merca-
doria. A Chinezinho, em nosso es-

tado, é uma marca muito consolida-
da. Isso está até no nosso slogan: 
“Toda casa tem”. Se você abrir a 
sua despensa agora, vai encontrar 
alguma coisa nossa.

Só que você não tem mais apenas 
produtos Chinezinho na sua pra-
teleira. Está junto com várias em-
presas. Explica isso melhor...

Como a Chinezinho começou 
muito pequena, eu posso falar que 
sei de todas as dificuldades que um 
empreendedor passa para construir 
o seu negócio, para poder entender 
um pouco de finanças, de contabili-
dade... Então, dentro dessa experi-
ência, o que percebi? Que existiam 
grandes ideias, grandes produtos, 
que não conseguiam ir para frente. 
Por isso, comecei a buscar esses 
empresários menores que estavam 
com alguma dificuldade e ofereci 
a eles a nossa estrutura, criando 
uma aceleradora de empresas na 

nossa holding, na Barra da Tijuca. 
Já temos quatro empresas sendo 
aceleradas e mais duas que devem 
entrar nos próximos meses. Ou 
seja, os produtos dessas empre-
sas começam a ser produzidos nas 
nossas fábricas, com toda a assis-
tência. E o empreendedor vem co-
nosco, porque aquele produto é a 
alma dele, não queremos tirar isso, 
e sim que ele continue preservan-
do essa vontade de empreender, 
de fazer alguma coisa diferente. Eu 
sempre brinco dizendo que toda a 
parte chata a gente assume. A con-
tabilidade, o financeiro, a parte tra-
balhista, a estrutura e o transporte 
ficam com a gente, e o empreende-
dor fica com a parte que ele mais 
gosta: criar produto e vender. 

Pode dividir com a gente alguns 
exemplos de empresas que estão 
acelerando?

Uma delas é o Brownie do 
Luiz. Nós trouxemos esses sócios, 
que sempre foram muito fortes em 
marketing. Com a nossa acelera-
ção, já estamos até exportando 
para os Estados Unidos. Trouxe-
mos também mais duas empresas, 
especialistas em fornecer para 
restaurantes, que eram boas em 
venda e atendimento ao cliente, e 
agora o nosso grupo complementa 
com o que elas precisam. Outros 
exemplos são o grupo Rão e o TT 
Burger, e, agora, somos nós que fa-
bricamos os produtos deles.

entrevista/ sÉRGIO DUARTE

            Comecei a buscar 
empresários menores 
que estavam com 
alguma dificuldade e 
ofereci a eles a nossa 
estrutura, criando uma 
aceleradora de empresas 
na nossa holding, na 
Barra da Tijuca.”

era por volta de 44% do PIB dela. 
Então, de cada R$ 1 que a indústria 
produzia, R$ 0,44 eram impostos. 
Em comparação a outros países, 
por que o Brasil não é competitivo 
na hora de agregar valor ao produ-
to fabricado? Porque há uma carga 
tributária como essa. E como brigar 
com o chinês, que está com zero? 
Eu não vou conseguir. Por isso, co-
meçamos a estudar levar a fábrica 
para outro lugar do Brasil que tives-
se um incentivo mais forte, para po-
der competir. E, na época, o estado 
do Rio estava com uma política de 
incentivos para o interior, e Valença 
tinha acabado de aderir. Para nós, 
esse município fez mais sentido por 
causa da ligação com São Paulo. 
Então, fomos para o interior pela 
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Em 2014, o 

grupo abriu sua 

segunda fábrica 

no interior do 

Rio, na cidade 

de Vassouras, 

ampliando ainda 

mais a sua linha 

de produtos
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Em 1998, 

aconteceu a 

inauguração da 

primeira fábrica 

da Chinezinho 

no bairro do 

Cachambi, 

marcando a 

expansão das 

operações
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E qual é o maior desafio que essas 
empresas enfrentam?

Capital de giro é o maior pro-
blema para o empreendedor no iní-
cio. E você ainda tem a dificuldade 
com burocracia, que é a parte con-
tábil. É impossível um empresário 
entender disso, daí ele vai para o 
contador. Porém, às vezes, nem o 
contador entende, porque são mui-
tas mudanças na legislação. E quan-
do um erro é pego pela fiscalização, 
o Estado vem punir o empresário 
com toda a força, sem dar o princí-
pio da dúvida. E essa punição pode 
inviabilizar o negócio dele.

Além da sua veia industrial, você 
acaba tendo também uma veia um 
pouco social e política, no senti-
do de ajudar outros empresários 
a fazerem essa jornada no Rio de 
Janeiro. E, nesse sentido, fundou 
a Rio Indústria. Por que que você 
acha que é importante coexistir 
politicamente aqui no estado? 

A Rio Indústria é uma associa-
ção de indústrias do Rio de Janeiro, 
que existe há cinco anos. Ela busca 
harmonizar os interesses, ou seja, 
fazer a interlocução do empresário 
com o poder público. E a gente tam-
bém entende que, muitas vezes, o 
governo tem dificuldade de atender 
uma empresa. Por isso é que as en-
tidades representativas são impor-
tantes, porque fazem com que essa 
interlocução fique melhor. 

De certa forma, a Rio Indústria se-
ria uma concorrente da Firjan?

Não, isso não existe. São en-
tidades que coexistem, tanto é que 
eu faço parte do conselho da Firjan 
e sou presidente da Rio Indústria. 
Em nenhum momento elas se atri-

tam. Muitas vezes, trabalhamos em 
paralelo, reforçando o pleito e a de-
fesa, e buscando harmonizar os in-
teresses dos setores. 

Diante de tantas demandas profis-
sionais, sobra tempo para o lazer?

Olha, o meu hobby é ficar com 
a minha família. O grande prazer da 
minha vida realmente é estar com 
a minha mulher, Laura, com quem 
estou casado há 39 anos. Ela é mi-
nha parceira, que sempre me mo-
tivou, me ajudou e me botou para 
frente. Temos dois filhos, Antônio 
e Anique, que são os meus amo-
res. E o Antônio me deu, há cinco 
anos, o meu neto Noah. Todos bo-
tafoguenses! Também adoro bater 
papo com os amigos. E faço ati-
vidade física. Caminho e treino na 
academia. Mas só porque preciso, 
não é hobby. Nem gosto... Faço 
porque é importante para a saúde.

Você teria algum recado a dar ao 
consumidor carioca?

Percebo que nem sempre 
o carioca e o cidadão fluminense 
sabem das empresas que têm no 
Rio de Janeiro. Mas, quando eles 
pegam um produto da Chinezinho, 
é importante entender que, hoje, 
geramos 600 empregos diretos e 
mais de mil indiretos. Então, quando 
o consumidor vai ao supermercado 
e tem o princípio da escolha, seja 
pela qualidade ou pelo preço, sugiro 
que dê uma olhada onde ele é fabri-
cado. E eu não estou falando só da 
Chinezinho, porque há outras gran-
des empresas no Rio de Janeiro. Ao 
ver que é produzido aqui e decidir 
comprar, com esse gesto está ge-
rando emprego e renda ao estado. E 
só assim vamos ajudar o nosso Rio, 
gerando oportunidades.

Atualmente, em suas fábricas, 
o grupo Corrêa Duarte gera 600 empregos 
diretos e mais de mil indiretos

entrevista/ sÉRGIO DUARTE
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Escaneie o qRCode e 
assista a esta matéria

Marcos Salles é jornalista e presidente 
da Revista Manchete
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A120 km da capital do estado está 
a Princesinha do Café, como é 

conhecida a charmosa cidade de 
Vassouras, localizada no centro-sul 
do estado. Na Praça Barão do Campo 
Belo, bem ao lado da Igreja Matriz, foi 
inaugurado, em dezembro de 2025, 
o Museu Vassouras – e, somente em 
seu primeiro mês, recebeu cerca de 
7 mil visitantes. O espaço devolveu 
a vitalidade do casarão histórico, 
construído por barões, tombado pelo 
patrimônio público em 1986, que per-
manece na memória afetiva dos mo-
radores da região.

O prédio, erguido em 1848, 
abrigou o primeiro hospital do mu-

INSTAlADo EM uM 
IMPoNENTE CASARão 

Do SéCulo XIX, o 
MUSEU SURgE – dESdE 

DEzEMBRo Do ANo 
pASSAdo – coMo UM 

DoS MAIS IMPoRTANTES 
EquIPAMENToS CulTuRAIS 

Do INTERIoR Do ESTADo 
Do RIo DE JANEIRo. CoM 

ENTRADA GRATuITA, REúNE 
A RICA hISTóRIA CAFEEIRA 

Do Sul FluMINENSE, 
INCluINDo EXPoSIção DE 

oBRAS CoNTEMPoRâNEAS, 
uM MEMoRIAl JuDAICo E 

JARDINS CoM PAISAGISMo 
DE BuRlE MARX.

CULTURA

Mariana Leão
@marianaleaooficial
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Um presente para o Vale do Café 
Vassouras

MUSEU
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Ronaldo Cezar Coelho, empresário 
fundador do Museu Vassouras

NÃO ExISTE 
APENAS UMA 
CIDADE, ExISTE 
TODA UMA REGIÃO, 
UM PATRIMôNIO 
CULTURAL VALIOSO 
A SER DESTACADO 
E VALORIzADO, 
COM SABERES 
E SABORES DA 
NOSSA hISTóRIA 
E DE TODA ESSA 
TERRA AqUI.”






















































































